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Comunicação
Uso de biofertilizante na produção de mudas de repolho

A utilização de produtos biofertilizantes, como fermentados bacterianos, contendo aminoácidos, é pouco estu-
dada na produção de mudas de hortaliças, especialmente no sistema orgânico. Neste trabalho, o objetivo foi avaliar
o efeito da aplicação foliar de um fermentado bacteriano do melaço da cana, contendo 30% do aminoácido ácido L-
glutâmico, no desenvolvimento de mudas de repolho. Os tratamentos, constituídos por quatro repetições, eram
compostos por concentrações do fermentado (0; 0,1; 0,2; 0,4 e 0,8 mL L-1) aplicadas nas folhas, em intervalos de
sete ou de 14 dias. Aos 35 dias após a semeadura, foram determinados o índice relativo de clorofila, a área foliar e
o volume do sistema radicular. O fermentado bacteriano promoveu incrementos do índice relativo de clorofila, da
área foliar e do volume radicular, quando aplicado com intervalos de 14 dias, e incremento do volume radicular,
quando aplicado com intervalos de sete dias. Ocorreu redução da área foliar, quando aplicado em concentrações
superiores a 0,2 ml L-1, com intervalos de sete dias. O biofertilizante incrementa o desenvolvimento de mudas de
repolho.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. capitata L., aminoácido, produção orgânica, ácido L-glutâmico, clo-
rofila.
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Biofertilizers in cabbage seedling production

The use of biofertilizers such as bacterial fermentation broth containing amino acids is poorly studied in the
production of organic seedlings. The aim of this study was to test the effect of foliar spraying of the sugarcane
fermented broth containing 30% of L- glutamic acid, on the growth of cabbage seedlings, without using synthetic
fertilizers. The treatments consisted of foliar spraying with solutions containing different concentrations of
fermented broth (0, 0.1, 0.2, 0.4 and 0.8 mL L-1), in four repetitions, in intervals of seven or fourteen days. At 35
days after sowing, the following variables were determined: chlorophyll relative index, leaf area and root volume.
The fermented broth increased the chlorophyll relative index, leaf area and root volume when applied in intervals of
fourteen days, and increased the root volume when applied in intervals of seven days. There was a reduction in leaf
area when applied in concentrations higher than 0.2 ml L-1 in intervals of seven days. The biofertilizer enhanced the
development of cabbage seedlings.
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INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios para a agricultura é o esta-
belecimento de sistemas agrícolas sustentáveis, eviden-
ciando-se o sistema orgânico como importante alternati-
va. Por essas razões, há a necessidade da utilização de pro-
dutos que estejam em conformidade com a legislação da
produção orgânica, como os biofertilizantes, os quais, de
acordo com Bezerra et al. (2007), estimulam o cresci-
mento das raízes e o desenvolvimento das plantas, uma
vez que são considerados ativadores metabólicos.

Os biofertilizantes são definidos, na Instrução
Normativa nº 46 de 06 de outubro de 2011, como pro-
dutos que contêm componentes ativos ou agentes bioló-
gicos capazes de atuar, direta ou indiretamente, sobre o
todo ou sobre partes das plantas cultivadas, melhorando
o desempenho do sistema de produção, e, que sejam isen-
tos de substâncias proibidas pela regulamentação de or-
gânicos (MAPA, 2012).

Dentre os produtos com possível efeito biofertili-
zante, estão os obtidos de processos fermentativos, a
partir de subprodutos da agroindústria. O caldo fermen-
tado do melaço da cana-de-açúcar pela bactéria
Corynebacterium glutamicum, produtora do aminoácido
ácido L-glutâmico (Dreyer et al., 2000), enquadra-se
nessa classe. No metabolismo vegetal, o ácido L-
glutâmico participa do processo de assimilação do ni-
trogênio, na fotossíntese, e na síntese e ativação da clo-
rofila (Taiz & Zeiger, 2009). Beale et al. (1975), em
trabalho com carbono marcado, comprovaram a absor-
ção foliar do ácido L-glutâmico e sua atuação no meta-
bolismo das plantas, ao ser incorporado ao ácido
aminolevulínico (ALA), relacionado com a biossíntese
de clorofila.

Apesar dos relatos dos benefícios do uso dos
biofertilizantes na agricultura, especialmente no siste-
ma orgânico (Bettiol, 2001), e do conhecimento do pa-
pel do ácido L-glutâmico no metabolismo vegetal, ainda
são escassas as informações da utilização desses com-
postos na produção de mudas.

A produção de mudas de alta qualidade constitui uma
das etapas mais importantes do sistema produtivo (Silveira
et al., 2002), influenciando diretamente o desempenho
final das plantas, tanto do ponto de vista nutricional quan-
to do ciclo do cultivo. Mudas mal formadas comprome-
tem o desenvolvimento das plantas e prolongam seu ci-
clo, levando a perdas de produção (Guimarães et al., 2002;
Reghin et at., 2003; Reghin et al., 2004).

Portanto, neste trabalho, buscou-se determinar o efei-
to de diferentes doses e de intervalos de aplicação foliar
de um fermentado bacteriano, com 30% do aminoácido
ácido L-glutâmico, no desenvolvimento de mudas de re-
polho.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em viveiro de produ-
ção de mudas, na Área Experimental de Olericultura Or-
gânica da Universidade Federal do Paraná, nas coorde-
nadas 25° 25’ S e 49° 06’ O, com altitude de 920 metros.

Os tratamentos consistiram em aplicações foliares
com concentrações de 0,1; 0,2; 0,4 e 0,8 mL L-1 do fer-
mentado de melaço de cana pela bactéria
Corynebacterium glutamicum, com 30% do aminoácido
ácido L-glutâmico e 6% de carbono orgânico (AG30),
bem como uma testemunha, com aplicação de água. As
aplicações foram realizadas, utilizando-se pulverizador
pressurizado com CO

2
, com pressão constante (45 lib

pol-1) e volume de calda de 100 mL por bandeja. Uma
semana após emergência, iniciaram-se as aplicações,
realizadas em duas frequências: a cada sete dias,
totalizando-se, com este intervalo, quatro aplicações, ou,
a cada 14 dias, resultando em duas aplicações. Ao fim
das aplicações, 35 dias após semeadura, foram feitas as
avaliações.

O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 5 x 2, sendo cinco con-
centrações e dois intervalos (sete e 14 dias), com qua-
tro repetições, constituídas por 100 plantas cada.

Utilizaram-se sementes de repolho ‘Mirai’, com se-
meadura realizada no dia 25/03/2011, em bandejas de
poliestireno expandido de 200 células, preenchidas com
o substrato composto de cama de aviário compostada,
associado a casca de pinus compostada, na proporção de
1:3, respectivamente. As bandejas foram mantidas por
35 dias após a semeadura (DAS) em casa de vegetação,
do tipo arco com cortinas laterais e cobertura plástica
transparente de 150 micras, com dimensões de 7 x 15
m, dotada de irrigação por microaspersão temporizada e
bandejas suspensas em estrutura com fios de arame.

Aos 35 DAS, foram selecionadas aleatoriamente dez
mudas de cada repetição, sendo analisadas as seguintes
variáveis: índice relativo de clorofila (IRC), área foliar
(AF) e volume radicular (VR).

Para a avaliação do índice relativo de clorofila, utili-
zou-se um clorofilômetro manual, com diodos que emi-
tem radiação em 650 nm (luz vermelha) e 940 nm (radi-
ação infravermelha) (Mógor et al., 2013). Após a
mensuração do índice relativo de clorofila, as plantas
foram lavadas, para remoção do substrato aderido às
raízes, e seccionadas, separando-se  parte aérea e siste-
ma radicular. A área foliar e o volume radicular foram
analisados por meio do programa computacional
WinRhizo®, acoplado a um scanner.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância. Para as características em que foram observa-
das diferenças significativas, realizou-se a análise de
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regressão. Os dados foram processados pelo programa
ASSISTAT, versão 7.6 Beta (Silva, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As alterações do índice relativo de clorofila (IRC)
das mudas de repolho submetidas a aplicações do fer-
mentado bacteriano, contendo 30% de ácido L-glutâmico
(AG30) (Figura 1), indicam a absorção e metabolização
do aminoácido, conforme relatado por Yaronskaya et al.
(2006) e Beale et al. (1975), que, quando aplicado por
via foliar, é incorporado ao ácido aminolevulínico, e, por
consequência, participa da síntese de clorofila (Beale et
al., 1975).

O aumento linear do IRC, com o aumento da con-
centração de AG30, exclusivamente no intervalo de 14
dias entre aplicações (IA14) (Figura 1), sugere que o
período para a atuação do aminoácido exógeno na sínte-
se de clorofila seja superior a sete dias, já que, no mo-
mento das leituras (35 DAS), passaram-se sete dias da
última aplicação com intervalo de sete dias (IA7), sem
apresentar-se efeito no IR, e 14 dias das aplicações com
IA14, neste caso, apresentando efeito linear em função
do aumento da concentração de AG30 (Figura 1).

Assim como as alterações do IC, as alterações da área
foliar (AF) no IA14 foram mais bem representadas por
uma equação linear, com o aumento da AF em função do
aumento da concentração de AG30, enquanto, no IA7, as
alterações foram mais bem representadas por uma equa-
ção quadrática, com a redução da AF quando a concen-
tração de AG30 foi superior a 0,2 mL L-1 (Figura 2), o
que levou à redução de crescimento dessas plantas.

A importância dos aminoácidos glutamina e gluta-
mato, oriundos do ácido L-glutâmico, no metabolismo
do nitrogênio, é bem discutida na literatura, destacando-
se seu papel na fixação biológica e no transporte do ni-
trogênio orgânico de fontes para drenos, atuando no cres-
cimento e no desenvolvimento das plantas (Ferreira et

al., 2002). Mas relatos de redução do crescimento e do
desenvolvimento identificados pela redução da AF, em
função de concentrações e de intervalos de aplicação de
fontes de aminoácidos, não foram encontrados. Já a re-
dução do crescimento das raízes em diferentes espéci-
es vegetais com a aplicação de glutamato foi relatada
por Forde & Lea (2007).

O volume radicular (VR) das mudas de repolho apre-
sentou aumento linear, em função do aumento da con-
centração de AG30 (Figura 3), diferentemente do rela-
tado por Forde & Lea (2007). Os aumentos do VR fo-
ram semelhantes, no IA7 e no IA14, diferentemente do
observado para IRC e AF, indicando que os aumentos do
IRC (Figura 1) e da AF (Figura 2), no IA14, não resulta-
ram em aumento do VR. Da mesma forma, a redução da
AF no IA7 não limitou o desenvolvimento radicular.

Os resultados do VR são relevantes, ao se conside-
rar que a maior quantidade de raízes propicia maior quan-
tidade de nutrientes absorvidos no intervalo entre o trans-
plante e a formação de novas raízes (Minami, 1995), in-
fluenciando diretamente o desempenho final das plantas
(Silveira et al., 2002).

Figura 1: Índice relativo de clorofila de mudas de repolho, em
função da frequência de aplicação e das diferentes concentrações
de fermentado bacteriano, contendo 30% de aminoácido ácido
L-glutâmico.

Figura 2: Área foliar (cm2) de mudas de repolho, em função da
frequência de aplicação e das diferentes concentrações de
biofertilizante com 30% de aminoácido ácido L-glutâmico.

Figura 3: Volume radicular (cm3) de mudas de repolho, em função
da frequência de aplicação e das diferentes concentrações de
biofertilizante com 30% de aminoácido ácido L-glutâmico.
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Os incrementos obtidos no IA14, para IRC, AF e VR,
e no IA7, para VR, pela aplicação foliar de AG30, justi-
ficam-se, pois, uma vez metabolizados, os aminoácidos
podem suprir parte das necessidades na síntese de pro-
teínas estruturais, além de participarem da síntese de
vitaminas e de vários outros compostos, como a cloro-
fila, com efeito direto sobre o desenvolvimento vegetal
(Brandão, 2007).

Os resultados deste trabalho indicam que a aplicação
foliar de AG30 foi eficiente em promover o crescimen-
to de mudas de repolho, conduzidas em sistema orgâni-
co, dependendo da concentração e dos intervalos de apli-
cação. Os resultados apontam uma absorção e metabo-
lização do ácido L glutâmico contido no fermentado,
principalmente ao alterar o IRC (Figura 1), ressaltando
que, além do aminoácido, o AG30 contém 6% de carbo-
no orgânico e, possivelmente, outros compostos
minoritários não identificados, resultantes da fermenta-
ção bacteriana. Ficou evidenciado, também, que AG30
pode ser considerado um biofertilizante, ao conter com-
ponente ativo capaz de atuar, direta ou indiretamente,
sobre o todo ou sobre partes das plantas cultivadas, po-
dendo melhorar o desempenho do sistema de produção.

CONCLUSÕES

A utilização do fermentado bacteriano com 30% do
aminoácido ácido L-glutâmico promoveu incrementos do
índice relativo de clorofila, da área foliar e do volume
radicular, quando aplicado por via foliar em mudas de re-
polho, com intervalos de 14 dias, e incremento do volu-
me radicular, quando aplicado com intervalos de sete dias.

Ocorreu redução da área foliar quando aplicado em
concentrações superiores a 0,2 mL L-1, com intervalos
de sete dias.
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